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INTRODUÇÃO 
 

Optou-se pela realização de uma pesquisa bibliométrica voltada ao 
empreendedorismo. Nesta direção, pensa-se que se faz relevante a realização de um estudo 
bibliométrico voltado ao empreendedorismo, pois nota-se um crescente interesse acadêmico 
cinético neste campo, tanto no Brasil quanto no exterior. Apresenta-se por meio deste projeto 
de pesquisa um estudo bibliométrico que analisa a produção acadêmica internacional sobre 
o empreendedorismo, entre os anos 1997 e 2017. Dessa forma, o presente projeto busca 
contribuir com a sistematização da literatura internacional sobre o tema, bem como facilitar a 
abordagem do tema para pesquisadores que venham por ele se interessar. 
 

METODOLOGIA 
 

Realizou-se uma pesquisa bibliométrica de natureza quantitativa e de caráter 
exploratório-descritivo.  

 

RESULTADO/DISCUSSÃO 
 

De um modo geral, os resultados obtidos demonstram um alto interesse pelos 
principais periódicos/revistas sobre o tema empreendedorismo. Os autores Domingo Ribeiro 
Soriano e María-Teresa Méndez foram os que mais produziram no período analisado, com 
um total de três (3) artigos cada, ou seja, 22,22% do total analisado. Não houve dificuldade 
em encontrar artigos que se encaixassem nos requisitos do projeto de pesquisa, dado que o 
tema é globalmente relevante. Todavia, apesar de o periodo da pesquisa começar em 1997, 
o pico de produção científica sobre o tema, se deu no ano de 2016, o que indica que o 
interesse sobre o tema tem aumentado mais recentemente.  Em relação às principais 
abordagens metodológicas, verificou-se que houve uma predominância de estudos de 
natureza qualitativa sendo sua maioria do tipo ensaio teórico. Como a perspectiva do 
empreendedorismo pertence a um contexto social e profissional, é notória a disseminação do 
assunto, principalmente com a facilidade de acesso a informação nos tempos atuais, e esse 
é um dos pontos que reflete no fascínio do tema no âmbito cientifico.  

  



 

 

Revista Científica UMC 
Edição Especial PIBIC, outubro 2018  ISSN 2525-5250 

 

 

2 

 

CONCLUSÕES 
 

O tema empreendedorismo, até o presente momento, tem despertado uma 
considerável afeição por parte dos pesquisadores internacionais, pelo menos no campo dos 
estudos organizacionais, e embora a amostra pesquisada seja um número relativamente 
baixo, os resultados do estudo podem sugerir que o campo se encontra em crescente 
desenvolvimento, provavelmente devido a uma maior inclinação da sociedade a abrir o seu 
próprio negócio. 
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